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INTRODUÇÃO 

A aveia possibilita a utilização em sistemas de rotação de culturas, alimentação 

animal e humana, além de fornecer componentes para aplicações industriais (MAROLLI et 

al., 2021). O aumento das áreas de monocultivo com plantas geneticamente uniformes vem 

desencadeando rápida disseminação de patógenos refletindo na ocorrência de doenças 

fúngicas sobre a espécie. As condições ambientais favoráveis ao cultivo associadas à 

uniformidade genética das cultivares comerciais, favorecem a incidência e progressão de 

doenças fúngicas foliares (RÓŻEWICZ, WYZIŃSKA & GRABIŃSKI, 2021). 

Na microrregião de Ijuí, esse problema é intensificado pelo período de semeadura 

indicado, entre 20 de maio a 20 de junho, gerando condições de temperatura e umidade 

favoráveis às doenças, principalmente durante a elongação e o enchimento de grãos. Este 

cenário recai sobre a maior necessidade de emprego de agrotóxicos fungicidas, gerando 

maior possibilidade de translocação e resíduos de agroquímicos nos grãos direcionados à 

alimentação (DORNELLES et al., 2020).          ​  

Assim, estratégias de manejo que proporcionem ambiente favorável ao 

desenvolvimento das plantas e desfavoráveis aos patógenos pode ser uma alternativa mais 

sustentável à redução ou eliminação no uso de agrotóxicos, estratégia reconhecida como zona 

de escape. É um método natural de controle de doenças a partir da identificação de zonas de 



 

baixo risco fitossanitário (RIVANO et al., 2016). É reconhecido que a temperatura do ar de 

18° C para menos, confere condição de restrição às doenças, principalmente se tratando de 

manchas foliares e ferrugem da folha (ZHAO et al., 2016; CHOWDHURY et al., 2013). 

O objetivo do estudo é uma pesquisa retrospectiva considerando as condições 

meteorológicas da microrregião de Ijuí ao longo de 10 anos, na identificação de uma zona 

teórica de escape às doenças pela temperatura do ar. Também, a validação da zona de escape 

teórica estabelecida, considerando uma pesquisa experimental em condições reais de cultivo 

da aveia, na garantia de produtividade e sem aplicação de agrotóxico no enchimento de grãos. 

METODOLOGIA 

A pesquisa retrospectiva foi realizada a partir de um banco de dados meteorológicos 

da estação meteorológica do Instituto Regional de Desenvolvimento Rural/IRDeR 

(28°26’16” S, 54°00’16” W e altitude de 294 m), da UNIJUÍ. Foram coletados dados 

meteorológicos de temperatura média do ar (Tmed, °C) e umidade relativa média do ar 

(Umed, %), considerando o período de 15 de abril a 15 de outubro dos anos de 2013 a 2022. 

A pesquisa experimental foi realizada no campo experimental do IRDeR, em Augusto 

Pestana, RS, Brasil. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com seis 

repetições, seguindo um esquema fatorial 3 × 2, para três épocas de semeadura (15 de Abril; 

15 de Maio; 15 de Junho) e duas condições de uso de fungicida (sem fungicida; com 

fungicida). Na presença de fungicida, o produto foi posicionado no afilhamento (45 dias após 

emergência) e início do paniculamento (90 dias após emergência), anterior ao início do 

enchimento de grãos.   A semeadura foi realizada com semeadora-adubadora, constituindo 

unidades experimentais de 5 m² e densidade populacional de 400 sementes viáveis por m². 

Foram coletadas as três folhas principais de cima para baixo, onde foram levadas ao 

laboratório para leitura da área foliar necrosada. A colheita de grãos foi realizada de forma 

mecanizada, com os grãos levados ao laboratório para correção da umidade a 13%, trilhados 

e pesados para determinação da produtividade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1, independente do ano, menores valores de temperatura são observados 

nos meses de junho, julho e agosto. Em alguns anos no mês de setembro também a 



 

temperatura média mensal se mostrou abaixo de 18 °C, ponto de referência ao encontro da 

zona de escape. Segundo ZHAO et al. (2016) no gênero Puccinia e CHOWDHURY et al. 

(2013) no gênero Drechslera, temperaturas acima dos 18°C são o ponto de infecção e 

progressão da necrose. 

Tabela 1. Temperatura do Ar de 15 de abril a 15 de outubro de 2013 a 2022 na microrregião 
de Ijuí.  

Anos 
Meses do ano 

Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro 

  Temperatura média (°C) 

2013 19,4 16,3 14,4 13,8 13,2 16,8 18,5 

2014 19,0 16,6 15,2 15,6 16,2 18,4 20,0 

2015 20,4 17,8 15,5 14,8 19,9 17,3 19,5 

2016 20,2 15,8 12,0 14,6 12,6 16,1 19,3 

2017 18,1 18,4 16,2 16,4 17,3 21,2 19,98 

2018 23,8 18,6 13,3 14,6 13,5 18,9 19,1 

2019 21,1 18,4 17,9 13 14,9 17,3 21,8 

2020 20,0   15,46 16,0 13,2 16,6 18,2 20,3 

2021 18,59   14,67 13,4 13,1 17,0 18,3 18,9 

2022   18,9      14,5   12,78 17,9 15,2 15,4 16,3 

Média geral(°C) 19,9 16,6 14,6 14,7 15,6 17,7 19,3 

A análise da umidade relativa média do ar (não apresentado) evidenciou reduzida 

variação entre os meses, sem consistência ao progresso da doença, com as médias gerais 

superiores a 70%. Na Figura 1, a linha em vermelho abaixo da linha horizontal (preta) mostra 

amplitude caracterizada como zona de escape, desfavoráveis à incidência e progressão das 

doenças foliares em aveia. As indicações técnicas indicam de 20 de maio a 20 de junho a 



 

semeadura da aveia, mostrando a necessidade de rever o zoneamento considerando a 

microrregião de Ijuí. 

Figura 1. Zona de escape pela temperatura e umidade relativa do ar de 15 de abril a 15 de 
outubro de 2013 a 2022 com projeção na microrregião de Ijuí. 

 

Os resultados evidenciam que semeaduras mais precoces nesta importante região  

fornecem temperaturas mais amenas e facilitam o desenvolvimento da aveia e restringem a 

progressão da doença. Portanto, um grande passo para a redução de agrotóxicos e segurança 

alimentar, pela possibilidade de não aplicação de fungicidas na fase de enchimento de grãos. 

Tabela 2. Área foliar necrosada e produtividade de grãos de aveia em diferentes épocas de 
semeadura e condições de aplicação de fungicida.  

Variável 
Época de semeadura 

15/04 01/05 15/05 01/06 15/06 
  Sem fungicida 
Área foliar necrosada aos 105 DAE 

(%) 20 10 11 70 97 

Produtividade de grãos (kg ha⁻¹) 2047 1983 1940 1602 1365 
  Com fungicida (60/90 Dias Após Emergência) 
Área foliar necrosada aos 105 DAE 

(%) 19 12 14 34 78 

Produtividade de grãos (kg ha⁻¹) 3951 3741 3406 3114 3025 



 

Na Tabela 2, os resultados demonstraram menor área foliar necrosada nas 

semeaduras realizadas entre 15 de abril e 15 de maio, independentemente da aplicação de 

fungicida. A menor progressão das doenças foi acompanhada pela maior produtividade de 

grãos, validando a antecipação da semeadura como estratégia de zona de escape e reforçando 

seu potencial para redefinição do zoneamento de cultivo na microrregião de Ijuí.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Se evidencia uma zona de escape para o cultivo da aveia na microrregião de Ijuí, 

principalmente potencializada pelas médias da temperatura do ar nos meses de junho, julho e 

agosto abaixo de 18 °C. O cenário privilegia um novo olhar sobre o zoneamento agrícola 

caracterizado pela menor pressão de incidência e progressão da doença. O emprego de 

semeaduras mais precoces pode oportunizar a eliminação de agrotóxicos na fase de 

enchimento de grãos à garantia de produtividade satisfatória com segurança alimentar. 

Palavras-chave: Avena sativa L., doenças foliares, segurança alimentar, Agenda 2030.  
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